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APRESENTAÇÃO

O desenvolvimento sustentável das Ciências Agrárias assegura um 
crescimento socioeconômico satisfatório reduzindo potenciais impactos ambientais, 
ou seja, proporciona melhores condições de vida e bem estar sem comprometer os 
recursos naturais. 

Neste contexto, a obra “Desenvolvimento Social e Sustentável das Ciências 
Agrárias” em seus 3 volumes traz à luz, estudos relacionados a essa temática.

Primeiramente são apresentados trabalhos a cerca da produção agropecuária, 
envolvendo questões agroecológicas, qualidade do solo sob diferentes manejos, 
germinação de sementes, controle de doenças em plantas, desempenho de animais 
em distintos sistemas de criação, e funcionalidades nutricionais em animais, dentre 
outros assuntos.

Em seguida são contemplados estudos relacionados a questões florestais, 
como características físicas e químicas da madeira, processos de secagem, 
diferentes utilizações de resíduos madeireiros, e levantamentos florestais.

Na sequência são expostos trabalhos voltados à educação agrícola, 
envolvendo questões socioeconômicas e de inclusão rural.

 O organizador e a Atena Editora agradecem aos autores por compartilharem 
seus estudos tornando possível a elaboração deste e-book.

Esperamos que a presente obra possa contribuir para novos conhecimentos 
que proporcionem o desenvolvimento social e sustentável das Ciências Agrárias.

Boa leitura!

Júlio César Ribeiro
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RESUMO: A agricultura orgânica é um sistema 
de produção que têm como base os princípios 
agroecológicos que contemplam o uso 
sustentável e responsável do solo, da água, do 
ar e dos demais recursos naturais, de modo a 
reduzir as formas de contaminação e desperdício 
desses elementos, contribuindo para o 
desenvolvimento sustentável. Uma característica 
importante dos sistemas orgânicos é que 
utilizam materiais da própria propriedade para 
a produção agrícola, um exemplo disso é o uso 
de substratos orgânicos, usados principalmente 

para a germinação, assim como para o ciclo 
completo dos vegetais. Este trabalho teve o 
objetivo de avaliar o desenvolvimento inicial de 
4 variedades de pimentas em 06 diferentes tipos 
de substratos orgânicos. A pesquisa foi realizada 
no período 19 de maio a 30 de junho de 2017 
no Instituto Federal do Amazonas, Campus 
Itacoatiara, em ambiente de viveiro coberto com 
tela de sombreamento a 50%. Após análise dos 
resultados obteve-se uma germinação média de 
65,19%. Dentre as variedades testadas a que 
teve maior porcentagem de crescimento em 
relação a germinação foi a Tequila com 78,82%. 
Após quinze dias de avaliação, obteve-se uma 
média da altura final de 1,75cm. Os tratamentos 
que obtiveram maior altura foram T2 e T3 com 
respectivamente 2,05 e 2,02 cm. O tamanho 
médio das raízes foi de 3,36cm. O T2 (Terra 
preta + paú) foi o tratamento que obteve maior 
tamanho de raiz com 5,64cm. Verificou-se que 
o Tratamento Terra preta + cinza, ou seja, o T4, 
apresentou pior desempenho destacado nas 
cultivares Tequila e Vulcão, onde ao longo das 
avaliações ele esteve sempre abaixo dos demais 
tratamentos. É possível produzir mudas de 
pimenteiras com substratos orgânicos de baixo 
custo de forma eficiente.
PALAVRAS-CHAVE: Adubo orgânico, 
germinação de sementes, variedades de 
pimentas.

ORGANIC PRODUCTION OF PEPPER 
SEEDLINGS: USE OF DIFFERENT 

SUBSTRATES AND CULTIVARS
ABSTRACT: Organic agriculture is a production 
system that is based on agroecological principles 
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that contemplate the sustainable and responsible use of soil, water, air and other 
natural resources, in order to reduce the forms of contamination and waste of these 
elements, contributing to sustainable development. An important feature of organic 
systems is that they use materials from the property itself for agricultural production, 
an example of which is the use of organic substrates, used mainly for germination, as 
well as for the complete cycle of vegetables. This work aimed to evaluate the initial 
development of 4 varieties of peppers in 06 different types of organic substrates. The 
research was carried out from May 19 to June 30, 2017 at the Federal Institute of 
Amazonas, Campus Itacoatiara, in a nursery environment covered with 50% shade 
screen. After analyzing the results, an average germination of 65.19% was obtained. 
Among the varieties tested, the one with the highest percentage of growth in relation to 
germination was Tequila with 78.82%. After fifteen days of evaluation, an average final 
height of 1.75 cm was obtained. The treatments that obtained the highest height were 
T2 and T3 with 2.05 and 2.02 cm, respectively. The average size of the roots was 3.36 
cm. T2 (Anthropogenic Dark Earths (terra preta de Índio) + paú) was the treatment 
that obtained the largest root size with 5.64 cm. We found that the Anthropogenic 
Dark Earths + gray treatment, that is, T4, had the worst performance in the cultivars 
Tequila and Vulcão, where throughout the evaluations it was always below the other 
treatments. It is possible to produce pepper seedlings with low cost organic substrates 
efficiently.
KEYWORDS: Organic fertilizer, seed germination, varieties of peppers.

1 | 	INTRODUÇÃO
A agricultura industrial ou intensiva na busca de uma maior quantidade de 

lucro acaba fazendo uso de técnicas de produção e explorações insustentáveis que 
vêm provocando no ambiente desastres irreversíveis, com o uso da monocultura, 
que causa erosão do solo, contaminação das águas por meio do uso de agrotóxicos.

Contrapondo a este modelo que se mostra insustentável, surgem alternativas 
que é o caso da Agroecologia, que se baseia na produção de alimentos diversificados, 
e não se preocupa apenas em conseguir de imediato o lucro da produção, mas este 
se torna uma consequência de agroecossistemas sustentáveis e utiliza técnicas de 
produção que apresentam baixo impacto ambiental, como adubação verde, uso de 
biofertilizantes, adubação orgânica, entre outras técnicas.

A agricultura orgânica é um sistema de produção que têm como base os 
princípios agroecológicos que contemplam o uso sustentável e responsável do solo, 
da água, do ar e dos demais recursos naturais, de modo a reduzir as formas de 
contaminação e desperdício desses elementos, contribuindo para o desenvolvimento 
sustentável (ASSIS, 2005).

Uma característica importante dos sistemas orgânicos é que utilizam 
materiais da própria propriedade para a produção agrícola, um exemplo disso é o 
uso de substratos orgânicos, usados principalmente para a germinação, assim como 
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para o ciclo completo de dos vegetais.
A produção de mudas com substratos orgânicos é importante, já que diminui 

o uso de produtos químicos que são utilizados desde a germinação de uma espécie 
até sua fase de produção.

Atualmente são pautadas discussões sobre as vantagens e desvantagens 
de utilizar adubo orgânico na produção de diferentes culturas, tendo em vista que 
eles não têm concentração suficiente de nutrientes e sua eficácia torna-se baixa, no 
entanto, possuem efeito nas propriedades físicas, químicas e biológicas (CORTEZ, 
2009). Assim fazem-se necessárias a utilização de diferentes técnicas de processo 
de mistura que podem ser de origem animal e vegetal: esterco bovino, paú, terra 
preta de índio (terra preta), areia, cinza, esterco de galinha e humos de minhoca.

Assim, para o produtor ter mudas de boa qualidade deve ter conhecimento do 
clima da região onde deseja cultivar a pimenta, o tipo do solo, métodos de irrigação, 
métodos de pragas e doenças, dentre outros.

O cultivo de plantas utilizando substratos é uma técnica amplamente 
empregada na maioria dos países com horticultura avançada. O termo substrato 
aplica-se a todo material sólidos, naturais, sintéticos, residuais, minerais ou 
orgânicos, distintos do solo, que colocado em um recipiente em forma pura ou em 
mistura permite o desenvolvimento do sistema radicular, desempenhando, portanto, 
um papel de suporte para a planta (ABAD e NOGUERA, 1998).

O substrato é o fator que exerce influência significativa no desenvolvimento 
das mudas e vários são os materiais que podem ser usados na sua composição 
original ou combinados. Na escolha de um substrato, devem-se observar, 
principalmente, suas características físicas e químicas, a espécie a ser plantada, 
além dos aspectos econômicos, que são: baixo custo e grande disponibilidade 
(FONSECA, 2001).

A crescente produção de mudas de hortaliças em recipientes com a utilização 
de substratos vem exigindo estudos com a finalidade de inventariar os materiais 
disponíveis nas diferentes regiões e caracterizar o seu potencial de uso como 
substrato, principalmente, quando se busca identificar matérias primas regionais, de 
baixo valor econômico, que possam ser empregadas na elaboração de substratos 
agrícolas na propriedade e, consequentemente, se possibilite a redução dos custos 
(DUARTE, 2005).

A matéria orgânica é um dos componentes fundamentais dos substratos, cuja 
finalidade básica é aumentar a capacidade de retenção de água e nutrientes para as 
mudas (CALDEIRA et al., 2008).

A matéria orgânica quando incorporada ao solo, produz efeitos nos seus 
atributos químicos, físicos e biológicos, bem como no crescimento e desenvolvimento 
das plantas. Seu uso eleva a fertilidade do solo, pois é fonte de nutrientes para as 
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plantas, afetando também a aeração, permeabilidade e capacidade de retenção de 
água pelo solo, melhorando a capacidade de infiltração (CAETANO, 2016).

Os estercos de origem bovina, empregados em formulações como substratos, 
contribuem para a queda dos custos de produção de mudas e quando estabilizado 
biologicamente pode oferecer características interessantes como o aumento do pH 
(TRAZZI et al., 2012).

O húmus de minhoca influencia no crescimento inicial do vegetal, por 
apresentar maior teor de matéria orgânica, fornecendo nutrientes como o 
nitrogênio, fósforo, enxofre e micronutrientes pela decomposição, pelo processo de 
mineralização e adsorção no húmus (GOES et al., 2011).

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS
A pesquisa foi realizada no período 19 de maio a 30 de junho de 2017 no 

Instituto Federal do Amazonas Campus Itacoatiara, em ambiente de viveiro coberto 
com tela de sombreamento a 50%. Sendo o objetivo avaliar alguns caracteres 
agronômicos de 04 variedades de pimenteiras.

O clima da região é do tipo Equatorial AM com precipitação pluvial anual 
acima de 2.000 mm e temperatura média de 27°C, segundo a classificação de 
Köppen.

O delineamento experimental foi em esquema fatorial 6x4, com 3 repetições 
de 16 sementes cada, totalizando 48 sementes por tratamento. Os fatores são 
compostos por 06 substratos (Tabela 1) e 04 variedades (malagueta, malaguetinha, 
tequila e vulcão)

SUBSTRATOS E PROPORÇÕES

T1- Terra Preta + Areia, na proporção de 1/1

T2- Terra Preta + Paú na proporção de 1/1

T3-Terra preta+ Esterco de boi+ Areia na proporção de 1/1/1

T4-Terra preta + Cinza na proporção de 1/1

T5-Terra preta+ Húmus de minhoca na proporção/1/1

T6-Terra preta+ Esterco de galinha + Areia na proporção de 1/0,5/1

Tabela 1. Substratos utilizados na pesquisa de germinação de sementes de pimentas.

O Húmus de minhoca foi adquirido na casa de materiais agrícolas em 
Manaus, a terra preta, o paú e esterco de boi foi cedido por proprietários rurais do 
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município de Itacoatiara. Paú é um adubo natural de madeira em decomposição 
(Caesalpinia enchinata).

Os substratos foram preparados a partir da mistura de compostos, nas 
proporções acima citadas, e após 21 dias foi realizada a semeadura. As sementes 
utilizadas foram obtidas de uma empresa agropecuária da cidade de Manaus.

A semeadura foi realizada manualmente, utilizando-se para tal bandejas de 
polietileno com 50 células. Foram colocadas 2 sementes por célula. A semeadura 
ocorreu no dia 09 de junho, permanecendo a bandeja no ambiente sombreado a 
50% até o final do experimento.

A irrigação foi feita manualmente, colocando-se água conforme necessidade 
observada, através de regador com crivo. A retirada de plantas daninhas ocorreu no 
13º dia de avaliação.

As avaliações iniciaram 13 dias após a semeadura, quando as plântulas 
começaram a germinar. O período de avaliação ocorreu entre os dias 16 a 30 
de junho de 2017. Foram realizadas contagens diárias do número de plântulas 
emergidas para o posterior cálculo da porcentagem de germinação (PG).

Após 21 dias da semeadura as plântulas foram retiradas da bandeja e 
lavadas para a eliminação de todo o substrato da raiz. Em seguida foram avaliados: 
a altura das plântulas (H) e o comprimento da raiz (CR), determinados com o auxílio 
de uma régua de metal graduada em cm. Para comparação das médias foi utilizado 
o teste de Tukey a 5% de probabilidade, empregando-se o programa estatístico R 
versão 3.4.1.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

3.1	 Porcentagem de germinação
Após análise dos resultados obteve-se uma germinação média de 65,19%. 

Dentre as variedades testadas a que teve maior porcentagem de crescimento em 
relação a germinação foi a Tequila com 78,82% de germinação.

 A empresa que produziu a semente Tequila, afirma que ela possui garantias 
de geminação superior as demais, com 94% de germinação. A malagueta no 
presente trabalho, foi a que teve o pior desempenho com 51,39% de germinação. 
De acordo com o fabricante as variedades Malagueta e Vulcão possuem uma menor 
% de germinação (76% cada). De acordo com o trabalho de Silva et al. (2013), a 
germinação variou de 0% a 93%.

Segundo o trabalho realizado por Gonçalves et al.  (2014), na produção de 
mudas de pimenta malagueta em cultivo protegido, o substrato com 100% húmus de 
minhoca apresenta-se como alternativa para a produção de mudas e pode substituir 
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o substrato comercial convencional.
Entre todos 6 substratos testados, o que apresentou melhores condições 

para a germinação das sementes de pimenteira foi o T2 (Terra preta + paú) (Tabela 
2).

% de germinação Malagueta Malaguetinha Vulcão Tekila Média
T1 27,08 54,17 66,67 72,92 55,21 a
T2 58,33 83,33 70,83 81,25 73,44 a
T3 56,25 54,17 75,00 85,42 67,71 a
T4 47,92 58,33 64,58 56,25 56,77 a
T5 56,25 54,17 83,33 85,42 69,79 a

T6 62,50 50,00 68,75 91,67 68,23 a

Média 51,39 C 59,03 BC 71,53 AB 78,82 A 65,19

CV% 23,17

Tabela 2. Média das porcentagens da germinação de quatro variedades de pimenteiras 
em seis substratos diferentes (T1 - Terra preta e areia; T2 - Terra preta e paú; T3 - Terra 

preta, esterco de boi e areia; T4 -Terra preta e cinza; T5 - Terra preta e húmus de 
minhoca; T6 – Terra preta, esterco de galinha e areia. CV% = coeficiente de variação. 
Letras minúsculas iguais na mesma coluna e maiúsculas na linha, não diferem entre si 

pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade.

3.2	 Altura final das plantas
Após quinze dias de avaliação, obteve-se uma média da altura final de 1,75cm. 

Os tratamentos que obtiveram maior altura foram T2 e T3 com respectivamente 2,05 
e 2,02 cm. A variedade vulcão teve o melhor desempenho em se tratando de altura 
final (Tabela 3).

Tratamentos Malagueta Vulcão Malaguetinha Tekila Médias

T1 0,81 2,99 1,28 2,57 1,90

T2 1,25 2,62 1,77 2,52 2,05

T3 1,40 2,89 1,24 2,54 2,02

T4 1,17 1,52 0,96 1,29 1,24

T5 0,96 2,73 0,72 2,45 1,72

T6 0,97 2,27 0,65 2,57 1,62

Médias 1,10 2,50 1,105 2,32 1,75

Tabela 3.Média da altura final (cm) de 04 variedades de pimenteiras em 06 substratos 
diferentes.
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3.3	 Tamanho da raiz
O tamanho médio das raízes foi de 3,36cm. O T2 (Terra preta+paú) foi o 

tratamento que obteve maior tamanho de raiz com 5,64cm. Dentre as variedades, a 
que se destacou foi a Vulcão com maior tamanho de raiz (Tabela 4).

Tratamentos Malagueta Vulcão Malaguetinha Tequila Médias

T1 4,20 7,91 2,76 1,81 4,17

T2 5,22 8,09 ,49 4,74 5,64

T3 4,12 5,39 4,23 1,90 3,91

T4 3,63 4,55 2,71 1,91 3,20

T5 3,99 9,36 3,43 2,34 4,78

T6 3,25 5,35 3,00 1,82 3,36

Médias 3,25 5,35 3,00 1,82 3,36

Tabela 4. Média do tamanho final da raiz (cm) de 04 variedades de pimenta em 6 
substratos diferentes.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
É possível produzir mudas de pimenteiras com substratos orgânicos de baixo 

custo de forma eficiente.  A variedade Vulcão foi a que obteve melhor resultado 
em se tratando a altura final da planta e do tamanho final das raízes. O substrato 
utilizado contendo paú foi satisfatório.
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